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INFORMAÇÕES Número 26 

Dezembro de 1979 ESPIRITA NAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00138 ROMA 

S U M Ã. R I O 

ACONTECIMENTO: Fala-nos o Superior Geral. 
DOCUMENTAÇÃO: A curiosa "reviravolta" de 1964 para os institutos reli-

giosos. 
NOT!CIAS: Nomeação - Mudança de endereços postais. 

aeonteeime11to FALA-NOS O SUPERIOR GERAL 

e i-ot- 0-, --

Todoh oh anoh, ao env..üvt-voh o.6 me.u.6 vot.0.6 de Na:tai e Ano Novo, me. peJr.gu.nto c.omo 
pe/l..6onal.lzaJr. e.st.e guto. Ago1t.a. jã. me enc.ontlt.cú c.om a ma.lo}[ pa,r;te de vô..s; e, ao e..sCJLe-
veJt-vo.6, vêm-me ao up1.ltJ..:to tan.ta.6 lemb1r.a.nç.a.6 do que vi.vi c.on.vo.6c.o em tal ou ta.l. l.u-
gM da. Ã6uc.a ou da Amêltica La.:tinà.: en.c.ontlt.o.6 c.om o..s E.6pW;ta.n.o.6 e c.om .t.a.n.t:a..6 ou.t,uu, 
pe..s.6oa.6, c.om que entlt.cú em c.ont.a.c.to, gJr.a.ç.a.6 a vÔ.6. Componentu a.nõnimo.6, pJri.mwo, de 
uma ".6.i.tua.ç.ão mi..6.6,ionâlr.,i,a." (como nÕ.6 go.6.t.a.m0.6 da gfua.! l, u.t.a..6 pu.6oa.6 toJtnaJtam-.6e 
depo.i.6 Jte.6t.0.6, do.6 qu.a.l6 multo.6 6,i.c.aJr.ão paJta. hemp.lte g1t.a.va.d0.6 na m..i.nha. memÔ}[.ia., c.om o 
que me c.on.ta.lt.a..m da. hua. teJtJr.a., da .6u.a 1 g1r.eja, da .6u.a v.lda. 

Vêm-me .t.a.mbêm d me:nte a.6 nOh.6a.6 :ttr.oc.M de .lmp!r.U.6ÕU, polr. veze..s a.6 V0.6.6a.6 c.on.6,i-
dênci.ah; a al.eglr..la. pe1r.a.nte o-6 u6oJr.ç.Oh que .6Ulr.tem e6e.lto e também a.6 balUt.e..uut.6 que 
tbtt.lt,am·o.6 ·no.s.6oh u6oJr.ç.o.6,po}[ vezu a.tê a.o duâ.nimo; a r.,Jtec.uJr.a de uma plt.Uenç.a m.i.6-
..sionâJrJ..a. Jr.enova.da, mM também M lenüdõu da.quelu que he entoJr.pe.c.em. Revejo .igualmen-
te a.6 m.lnhtu v.lage.n-6 n.a. EuJr.opa e na Amêlúc.a do NoJr.te : qu.antoh c.on:tlr.M.tu de .6omb1r.a. 
e de luz! cJ.e puo..s e de ucleJtohU a.o la.do de 1mpe:.to.6cle v.lda nova.. Ma.6, a.o pen6M na.6 

".6Ltu.a.ç.õu" , hã.o .6emp1r.e 'Jte.õto.6 de homen-6' qu.e emeJLgem e qu.e eu. ap1t.e.ncli a. amaJr.. 
Ao env.laJr.-vo.6 hoje. o.6 me.u.6 votoh, vem-me um g1r.a.nde hen.ti.mento de gJr.a.:t.id.ã..o po}[ ca-

da Ehpw.ta.no enc.ontlt.a.do no meu. c.aminho. Vu.1r.a.nte. ei,.tu dnc.o an.o.6 a.pJr.en.cli a. veJt qu.e 
e.ada. c.on61ta.de ê. um dom de Ve.u.6 • Com oh .6 e.u6 .tal.en:to.6, o.6 .6 eu.6 Um.i:tu e 61r.a.quezM, dã. 
ã c.omu.n-i.da.de. o que tem de ma.i..-6 pJr.ec..i..Mo: a .6u.a vida., queJt hejam o.6 a.noh do pJrlmd-
JtO entu..6.la.6mo e. pleno a1r.do1c., queJr. o.6 ano-6 jâ. nume.Jte.60.6 de. toda uma ew.tênc..la. E, polt 
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.l64o, tem CÜJLeli:o a. um lug_a11. de .úrmã.o no co1ta.ç.ã.o de ca.da. um. Que jarno.1..1, alguém 1.ieja 
de1.i p11..e.za.do pelo.6 .6 eu-6 hr.ma.o.6. 

t .l!,to a. no.6.6a. CongJt.ega.ç.ão. A comu.ni.da.de ml61.iion.âJu.o.., pal!.a. que, c.om toda. a. no.6.6a 
alma, a.pelarno.6 palUl o c:üa. de amanhã., n.ã.o tem ou;br.o Y-?_Onto de ~da.. Também nã.o hã ou.-
tlto ponto de pcvt:Uda. pCVUl a p'1..epa1ta.ç.ã.o do no.6.&o Ca.p!ti.do, alem dute olhal!. de '1..e..&pei-
to e de a.6e.c..to, de un-0 paJta. com o.6 ou.tJr.oJ.i, e da von;tade de. ouv.ilt, de a.colhVt. 

S.ún, voUemoJ.i a.o n.01.i1.io Ca.pl.M.o. Vâtúa.6 Jteacç.õu ao "dac.umen.to p11..e-c.ap-lt.ui.aJr.." 
n.o.6 c.hega1ta.m jâ. OblU.gado a todo.6 o.6 c.on.61ta.du que no-la.6 en.v..úvtam. 

Lê-1.ie. nelah a alegua de MJr. up..úr.aano, a 1.i0Uc1,;tu,de pela nideUda.de à IgJt.eja 
local, a von:ta.de de .6e'1.. pobJt.e, a.ut.ên:üc.o, e UVJr.e, a. p'1..eoc.u.pa.ç.ão de. nu.nc.a a.tJr.a,lç.oaJr. 
01.i pob11.u, 01.i .6em-voz. Em algu.n6 vê-J.ie também o 606'1..-Únen.to de ve.Jt. tã.o pou.c.o.6 upW-
tano.6 empenha.do.ó nM 6Mnte.ilta.6 da. Fé., entlte a.qu.elu a quem ainda. n.ã.o chegou a Pala-
vJta da. V ida.. 

Um ou. ou:tJw in.61-6:te 60'1..temen.te. na u.Jt.gênc.ia de 6aze.Jt. e.J.ic.olhM dewivM ,ainda. qu.e 
60.6.6 e necuJ.iâJu:.o deixai!. pelo caminho o.6 que não podem ou. nã.o 1u.e.Jt.em .6 egu..iJt. em 6Jt.ente. 

Hâ-o.6 que 11.e.c.eiam uma. 1111.e.du.ç.ã.o a11.b..i:tJi.áJú.a. da. v.l6ã.o a.po.6toUc.a do.6 no.6.60.6 Fun.da-
dolf.e.J.i" .Ou.tJr.o.6, 6..inalmen.te, '1..e.c.úam te.olf,,i,a.J.i qu.e. ju.6il6..iqu.em e tJr..a.n.qu...iUzem 6a.c11me.n.te.. 

E.6:te..6 9.lf...ito-0 do c.01ta.ç.ã.o dão tu:temunho de um gJr.a.n.de amolL pela M-LMã.o e de um J.ie.n-
t.ldo de u.Jt.ge.nc...ia: "O tempo ê. pau.e.o. Nã.o pe.Jt.c.amoJ.i a no.Ma ene.ttg..la. em c.o.l6M i..nú.:tw ! " 

Qtiem não .6e .6e~ i..nte.Jt.pelado po'1.. e..\:ta.6 vozu ? Tu.do 1-6:to deve chegai!. ao Ca-
p1,:tul_c. MM ê a ele que c.ompe.:te '1..e.J.ipondelf., nã.o a m.ún, aqui.. nu.ta c.al!.:ta.No en:ta.nto,jâ 
hoje, eu que.JÚa cüzeJr. o J.iegu.i..n.te , mulio J.ii.mplume.n.te: .~ 

Atgu.n.J.i c.on~Jr.a.du in.te.Jt.p'1..eta!tam mal o noJ.iJ.io a.pelo pal!.a que o plf.Õumo Ca.pltulo .6e.-
ja uma c.elebJr.a..ç.ao da. noJ.iJ.ia vida. e.J.i_p,Uri.t.a.na; '1..e.c.úarn que e.J.i:ta olf.ie.n:ta.ç.ã.o .6e tlur.M6o'1..me 
nUI!! olhal!. de c.ompla.c.ênc...ia .6obJt.e no.6 mumo.6, quando, pele cqntflmu.o, a m.l61.iã.o de .ama-
nhã. n.o.6 c.onvida.ua a. J.ia..ilt de. nÔ.6 me.J.im0.6, a. um "êxodo". Ha.vVtá. n.i-6.to qualquel[ c.on%.Jr.a.cÜ-
ção? Nã.o h e tlc.a;taJw. p'1..ec..l6amen.te de noJ.i pO!r.mo.6 em c.au..6a.? Nã.o .6 e tlc.a;taJw. de e.amo tollJUVI. 
a no.6..6a. vi.da. up,úu:tana. mo.1..1, au..tên:üca., mo.1..1, 6iel, mo.1..1, J.ian:ta. ? Boa Nova vi..vida,gJr.ã.o 
de W.go que c.tú na. :te'1..Jta. e que n.ã.o :tem medo de moMeJ[? 

E.6:te Ca.~o ê uma hoJr.a.. de ve.Jt.da.de.; nã.o tenhamo.6 medo da ve1tda.de. E.e.a c.ondu.z à 
Ube1tda.de., e n.ã.o ã 11.ejuc;.ã.o de unt, peloJ.i ou:tlto.6, em nome de pJt.i..ncl'.pio.6 ou de tendê.nc.i.a.J.i. 
Reunamo.6 M n.oJ.i..6a.J.i 60'1..ç.M viva.J.i pa11.a o c:üa. de amanhã. Ewtem na. Cong'1..ega.ç.ã.o :tendênc.ia.J.i 
e c.oMen:tu di6eJr.en.tu: que :todM M vozu J.iejam ouv-ldM, qu.e -6e c.on6'1..on.tem num u-
p1,,u,tc 6'1..a:t.Vtno de di..J.ic.e.'1..tU.men.to, e que u:t.e di..J.ic.eJr.nime.n.to n.o E1.ip1Jú.to duemboqu.e em 
opç.Õu. A.J.i.6.ún, n.e.nhum dom 6ic.al!.á pe.Jt.dido pal!.a a Comunidade.. 

Sim, o :t.empo ê pau.e.o! S.ún, hã opç.õu que -6e impõem em nome da. M.l6-6â.o. S.ún, 01.i J.i,i.-
na..l6 do ve.Jt.da.de.ilto '1..enovamen.to .6ã.o túnda. pouco c1.o.Jr.oJ.i, ba.1.i.ta.n.te pouco nume.Jt.o.6 o.6 • Veu -
damo-no-6, de uma. uu p,'l.a. hemp'1..e , a pÔJt.-no.6 a cami..nho. Ve p'ê. ! Vupe.'1..:temoh ! Não podema!> 
da11.-no.6 a.o luxo de telf.gi..VeJt.J.ial!. pe.Jta.n.te M e.x,lgênc...la.J.i da. no-6.6a voc.a.ç.ão. 

E quem no..6 a.juda.'1..â, em Ül.üma. -i.n.J.i:tâ.nc.1.a., a. veJr. c.lalto ? Quem nOJ.i c.ondu.z..ilf.â " à vel[-
da.de :toda." 1.ioblf.e a. noJ.i.6a. vi.da., 01.i no.6.60h comp'1..om..ihJ.ioJ.i, J.iObJr.e o up1Jr.i.:to que. deve a.rú-
ma.'1..-no.6 ? Quem, .6e.nã.o Aquele a. quem o e.ego i.mploJt.ou em voz ai..ta. : " Sen.ho'1.., 6a.zú qu.e 
eu veja.!". A.l.ih.ún, o a.no que c.omeç.a., o a.no do nOJ.iho Ca.e,Lt.ul.o, J.iflll4 um a.no de luz e de 
cl.aJúda.de: clo.Jr.i.da.de n.o plano dM a.~u que .6e hnpoem, ~la.Júda.de também no plano 
da. '1..en.ova.ç.ão é..6 e..ilútu.ai. e no da. oJr.a..ç.ão, clo.Jr.i.dade. .6 o blf.e..tudo pe1ta.n.te o Se.nho'1.. que e 
"o p'1..-Úne.ilto". Na.o dizia o no.Mo P. Libelf.ma.nn, um c:üa., dM oblf.M de VeUJ.i, qu.e "Ve.u.6 nã.o 
que}[ que .6e po.61.iam atJúbu.ilt a.o pode.'1.. do.6 homenJ.i; ma.J.i an.tu qu.e nela.J.i .6e '1..ec.onheç.a. o 
l>eu" ? (N .D. II, 160) • 

Yl~ f lã_ _/ 

Vd~ /2._, L.,.,, fK-r. q1o / 
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doeumentasiio 
A CURIOSA "REVIRAVOL'I'A"_pr: 1964,PARA OS INSTITUTOS RELIGIOSOS 

O n9 de "I/D" (Dezembro de 1979) arresenta a reflexio da nossa E~uira 
General Ícia sobre a"SI'!"CJ.CÃO ACTUAL DA CONGREGAC'ÃO, HOJE" 

Pareceu Útil ao Serviço de Informação ampliar as considerações sobre a nossa Con-
gregação, colocando a evolução numérica dos Espiritanos em frente da de outros institu-
tos masculinos. Ê o assunto desta DOCUn:NTAÇÃO. Tem por base um artigo da revista missin-
nária francesa MISSI (n9 412, de Abril-Haia de 1978), intitulado "Uma estatística ex-
traordinária", sobre a importância do ano de 1964 para quase todas as ordens e congre-
gaçoes masculinas existentes no mundo. Foi também em 1964 que a nossa Congregação conhe-
ceu o seu apogeu numêrico: 5.141 confrades. Em 1964, ano'record' para todos, os 62 ins-
titutos de mais de 1.000 membros totalizavam cerca de 300,000 religiosos. Depois, 
TODOS diminuíram, e em 1977 eram apenas 230.000 ( menos 24%). 

Com autorização da revista MISSI, .,..eproduzimos integralmente, em sími li, o texto 
de tal artigo e e quadro que o acompanha. 

Devemos, no entanto, assinalar: 
A que não se trata de 63 congregações masculinas, mas de 62, pois os Claretianos são 

mencionados duas vezes neste mesmo quadro (linhas 21 e 37); 
A que os números dados no quadro de MISSI permanecem relativos. Assim, quanto ac•~ 

Espiritanos (linha 17), conviria ler, mais exactamente, a série seguinte: 5008, 5141. 
5060, 4081, - 1060. Ha mesmo um grave erro tipografico, quanto aos Monfortinhos (linha 48 
onde se deve ler: 1750, 2000, 1985, 1502, - 498 {cf. rectificação, em MISSI, nÇ 413, 
Junho-Julho de 1978). 
A que os dados estatísticos do quadro de MISSI parece apoiarem-se escrupulosamente nos 
dados do ANUÃRIO PONTIF!CIO, editado todos os anos em Janeiro pela Cidade do Vaticano, 
mas que dâ números contestáveis quanto aos membros de diversas congregações, cujo númer, 
não ê exacto, por vezes, senão um, dois ou três anos mais tarde! Mas isto não tira nada 
ao valor global do quadro de MISSI, nem às reflexões que sobre eae faz o autor do arti~<' 
da citada revista. 

Se classificarmos, a partir do quadro de MISSI, estes 62 institutos segundo a sua 
pereentagem de diminuição em 13 anos (de 1964 a 1977), verificamos que o nosso Instituto 
se situa a meio da serie (com 20 a 21% de diminuição). 
! 1 Ordem diminuiu mais de 40% (a Ordem-Terceira regular de S.Francisco); 
1 11 diminuíram de 30 a 40% (entre outros, os Irmãos Maristas, Irmãos das Escolas 

Cristas, Premonstratenses, Harianistas, Assupcionistas, Carmelitas ••• ); 
t 9 diminuiram de 25 a 30% (entre outros : Haryknoll, Lazaristas, Redentoristas, Mis-

soes Estrangeiras de Paris, Irmãos de S.João de Deus, Irmãos de Ploermel ••• ); 
i 18 diminuíram de 20 a 25% (entre outros: Monfortinhos, Padres do SS.Sacramento, Ir-

maos de S.Gabriel, Trapistas, Claretianos, Missões Africanas de Lião, Jesuítas, Es-
ritanos, Padres Brancos, Capuchinhos, Franciscanos, Salesianos, Scheutistas ••• ); 

! 16 diminuíram de 10 a 207. (entre outros: Beneditinos, Oblatos de Maria Imaculada, 
Mill Hill,Cistercienses, Padres Maristas, Dominicanos ••• ); 

! 6 diminuíram menos de 10% (entre outros : Padres do Verbo Divino, Missionários da 
Consolata, Combonianos ••. ). 

O autor do artigo da revista MISSI (p .4) considera a REJEIÇÃO DA VIDA como cau-
sa maior, segundo ele, da diminuição dos efectivos religiosos. Cada qual pode explicar 
''a quebra das curvas" por uma outra análise: vivemos num mundo complexo; complexos são 
também os motivos determinantes, embora nem todos sejam da mesma importância. 

f muito audacioso quem pretenda dar uma explicação Única. Varios sociólogos se 
debruçaram sobre este fenõmeno. E modestamente dizem não poder explica-lo. Parece en-
trar em jogo um inconsciente colectivo, talvez um pressentimento, mais adivinhado do 
que analisado, feito de inquietação, de insegurança, perante um futuro em que muitos 
dados outrora estáveis, tranquilizadores, se tornam incertos. 

Os que consideram como motivo principal a "rejeição da vida" entendem-no em sen-
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tido bastante largo: recusar a vida ultrapassa o ângulo restrito da limitação dos 
nascimentos (que, todavia, permanece como uma expressao desta recusa). A rejeição da 
vida e sobretudo a perda de confiança nos valores atê agora admitidos, e a hesitação 
em se empenhar, ê a desconfiança das estruturas, sejam elas a família ou as institui-
ções, mesmo religiosas; e a dúvida perante um futuro pouco previsível e,de qualquer 
modo, di fiei 1. 

A ex}?Jressão "rejeição da vida" , por mais exacta que possa ser, não exprime, sem 
dúvida, em virtude da sua formulação negativa, os valores novos que se procuram. Mui-
tos não recusam a vida, simplesmente querem-na 11diferente". Qualquer mudança cultural 
- e quem duvida que seja o caso na nossa epoca?- traz consigo rejeições, rupturas 
mas também a necessidade e a redescoberta de outros valores, e de outros modos de os 
expressar. 

Muitos valot?es ditos "tradicionais" estão longe de ser rejeitados. Mostraram-no 
sondagens recentes, com conclusões por vezes surpreendentes. É mais, sem dúvida, num 
clima de reinvidicaçÕes e de maior permissivismo, a relativização de alguns desses 
valores e o reforço de valores maiores, também essenciais. 

Seja como for, trata-se de uma crise de civilização muito anterior ã sua cris-
talização nos anos de 64; e a consequência, quanto ao mundo "religioso", não e mais 
que um aspecto de uma crise mais vasta, que abrange todos os sectores da vida ociden~ 
tal, atê mesmo mundial. É um mundo diferente que nasce. Seria estéril gemer debruçado 
sobre os "bons tempos antigos", Vale mais esforçarmo-nos por compreender este mundo 
novo e ajudâ-lo a crescer, empenhando-nos nele com a força e a esperança do Evangelho. 

Une statistique 
extraordinaire 
UMA ESTAT!STICA EXTRAORDINARIA 

O quadro da pâgina seguinte apresenta os efectivos,em números, de 63 congre-
gações religiosas masculinas com mais de mil membros em 1962. 

Verifica-se uma serie de factos cuja convergência absoluta e extraordinária. 
19 - Todas as congregações sem excepção aumentaram em número de membros ate 1964. 
29 - Para todas este ano de 1964 representa o mâximo de número de membros. 
39 - Com o ano de 1964 termina o período de expansão, para todas,com uma dife- . 

rença de um ou dois anos. 
49 A partir de 1964, terminado o período de expansão para todas, nenhuma fica 

estável. A queda dos efectivos ê absolutamente geral. 
59 A partir de então, todas as congregações - -veem o numero dos seus membros 

descer inexoravelmente, ano após ano, até ao presente, ou seja até 1977, ano da refe-
rência. Uma excepção apenas: os Carmelitas de Maria Imaculada; mas trata-se de uma 
congregação asiática, mais exactamente, uma congregação da !ndia. 

Qual ê, pois, esta vaga de fundo que arrastou a totalidade das congregaçoes, 
quebrou o seu impulso e as condenou todas ao declinio estatístico? 

Qual ê este misterioso agente que quebrou as curvas e impôs a mesma curva a to-
das as congregações, quaisquer que selas sej am, contemplativas ou activas, de ensino 
ou hospitalares, de uma nação ou de outra, da Europa ou da América? 

Cada congregação, por sua vez, pÔde analisar a situação, denunciando as suas 
próprias insuficiências. Se se examina esta situação absolutamente geral ê difícil 



admitir um certo número de 
explicações que foram forne-
cidas e será forçoso reflec-
tir mais profundamente. 

Temos de ultrapassar o 
horisonte habitual das con-
gregaçoes que falam da per-
da de fê, de secularização, 
de egoísmo ambiental, dese-
jando um regresso ao vigor 
da disciplina religiosa, nu-
ma palavra, ã santidade. 
Esta exigência tão fundamen-
tal não ê, todavia, suficien-
te. Trata-se de uma crise ge-
ral, que se inscreve nos fac-
tos por volta deste ano de 
1964. Segundo o historiador 
Pedro Chaunu, a quebra fez-se 
a partir de 1962. Para ele, a 
crise afecta o prÕprio cora-
-çao do que foi a civilização 

ocidental. Os sectores princi-
pais da vida social são abrangi-
dos, mas o sintoma mais surpre-
endente e mais inquietante con-
tinua a ser a rejeição da vida, 
que os Índices demográficos 
cruelmente registam. Pela pri-
meira vez na aventura milenária 
do homem, a sua prÕpria existên-
cia estã ameaçada.~ esta a reve-
lação de uma ruptura espiri-
tual. Recusando-se a assumir o 
seu passado, o Ocidente, no es-
paço de um decénio bloqueou o 
seu presente e comprometeu o 
seu futuro. 

N.B. Por razoes de ordem técnica, 
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Ordres et 
Congré1ation1 
Rdi1ieuaea 

Bénédictina . . 
Capuc;in11 .... . . . 
Dominic:aim 
Franciaauns 
Frêres dea Bc:olea Cbr. 
Jéauites ...... . . 
Frues Maristes . . . . . . 
Rédemptoristea . . . 
Sal6siens . .. . . .. .. . 

Auaustins ... . .. . . 
Carmea Decbaux 
Cooventuell 
Lazari1te1 
Oblats 
P1111ionu1tc:1 
Pêre11 lilllnca 
Spiritaina 
Trappistea 
Verbe divin 

Carmes 
Oarétains 
Oercs des Ec:oles Pies .. 
Freres Cbntiens 
Frcres de Pl~rmel . 
Frerea du S.-C. 
Mariatea . 
Mi11ionnairca du S.-C. 
Pallotins . . . 
Picpuciens .. 
Pretres du S.-C. . . 
Sainte Croix ... 
Saint Jean de Dieu 

Assomptionnistes . . . 
Carmes de M. 1. (lnde) 
Camilliens 
Cisterc;iena 
Claré~ns 
Comboniens 
Fr. de la Charité Gant 
Fr. de St Gabriel 
Mariani1tes . 
Maryltnoll ... . . 
Merc;edaires .. 
Mi11. Afr. de Lyoo 
Mi11. Conaolata 
Mill Hill ..... 
Miss. étrang. de Paris 
Montfortains . . . ... 
Oblats de St Fr. Sales . 
Paulistes ... . 
Prm1ontrés . . . . . 
Providence . .. .. .. . .. 
Recollet...... . ... 
St Augustini . . . . 
St Colomban& . 
Ste Famille 
St Sacremeot 
St Viateur . . 
Salvatoriens . . . • 
La Salette .. . . .. . 
Servitea ......... . . . . . 
Sc;beut ....... .. .. .. . 
Tertiairea St Fr. . . . . . . 

não se traduz o quadro ao lado,que todos compreendem. 

1962 

12 131 
15 849 
9991 

26961 
17 710 
35438 
10068 
9308 

21 355 

4273 
4050 
4650 
5966 
7 592 
1935 
4083 
5 200 
4 339 
5 588 

2 943 
3720 
2498 
3500 
2220 
3052 
2m 
3 215 
2 250 
2000 
3 250 
3 263 
2 527 

1 960 
912 

1 314 
1 665 
3720 
1 610 
1 559 
1 830 
3350 
1 264 
1 163 
1820 
1 017 
l 165 

904 
1 750 
l ~10 
l 350 
1750 
l 055 
l 550 
1102 
l 015 
1280 
1 596 
1 910 
1 350 
1130 
1700 
1943 
1496 

Diftücnce 
1964 1966/67 1977 1964/1977 

12 500 
15 751 
10091 
27140 
17 981 
35968 
10230 
9450 

22042 

4 353 
4050 
4650 
5 992 
7 623 
4065 
4 J20 
5 200 
4 211 
5 746 

3075 
3 770 
2540 
3814 
2220 
3124 
2 320 
3 418 
2250 
2 031 
3 371 
3 275 
2 527 

1 971 
992 

1 341 
1 665 
3770 
1 670 
1 559 
1 903 
3470 
1 360 
l 230 
1855 
1 092 
1192 

912 
2000 
1250 
1500 
1991 
1 07Q 
l 605 
1190 
1 042 
l 310 
1624 
1 910 
1 492 
l 179 
1 750 
2008 
1 592 

12 070 
15 575 
9946 

26666 
17 584 
35 573 
10125 
9080 

21900 

4447 
4016 
4590 
5 900 
7 526 
4204 
3 749 
5060 
3819 
5693 

3007 
3468 
2 429 
3779 
2 012 
3116 
2364 
3 315 
2 259 
2060 
3424 
3087 
2299 

l 967 
l 028 
l 309 
1,665 
3468 
1 740 
1484 
l 900 
3434 
l 381 
1070 
1 751 
1200 
l 197 

855 
1985 
1239 
1401 
1 917 
l 097 
1580 
1190 
1103 
1260 
l 616 
1 746 
1430 
1153 
1749 
1995 
l 550 

10037 - 2 463 
12 475 - 3 27& 
8 773 - 1 318 

21 S04 - 5 636 
11484 - 6497 
28038 - 7930 

6291 - 3939 
6888 -2562 

17535 - 4507 

3650 - 703 
3425 - 625 
4000 - 650 
4 333 - 1659 
6 271 - 1 352 
3194 - 871 
3235 - 885 
4081 - 1119 
3179 - 1032 
5243 - 503 

2134 - 941 
2884 - 886 
1049 - 292 
3078 - 736 
1640 - 580 
2131 - 993 
2013 - 307 
2599 - a19 
2099 - 151 
1 661 - 370 
2 705 - 670 
2 19'1 - 1 078 
1856 - 671 

l 365 - 606 
1189 + 197 
l 049 - 292 
1428 - 237 
Z-884 - 886 
1643 - 27 
1010 - 549 
1434 - 469 
2 256 - 1214 

967 - 393 
808 - 422 

1440 - 415 
1072 - 20 

995 - 197 
872 - 240 

4081 - 1119 
974 - 276 

1202 - 298 
1294 - 697 
1032 - 38 
1300 - 305 

859 - 331 
1024 - 18 
l 044 - 266 
1219 - 405 
1287 - 623 
1227 - 265 

919 - 260 
1 303 - 447 
1604 - 404 

887 - 725 

Or0t&a de ,-p,oducllOn ,...._ MIMI. 
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Nomeação de Superior Maior 

Em 12 de Outubro, o Conselho Geral ratificou a eleição do P.Carlos P. CONNORS 
como Superior Principal do Distrito de Porto Rico, a contar do dia 1 de Janeiro de 1980. 

Mudança de endereço postal de Superiores Maiores: 

U,S,A,/ EST : Provincial Superior, 6230 Brush Run Rd., BETHEL PARK,Pa. 15102 
U.S.A. 

KONGOLO (Zaire): Supêrieur Principal, B.P. 274,KONGOLO (Shaba) -Rêp. Dêm. Zaire 

CANADÃ 

e Os Superiores Maiores do Canadâ, Trans-Canadâ, Estados-Unidos Este e Oeste, Porto 
Rico e Haiti reuniram-se em Santo Alexandre (Canadâ), em 6 de Outubro. O próximo encon-
tro será no principio de Março de 1980, provavelmente na Trindade. 
e Apôs o encontro de Santo Alexandre,a Província do Canadá organizou, de 6 a 8 de 
Outubro, uma celebração do tricentenário do nascimento de Poullart des Places com as 
Províncias e Distritos norte-americanos. Participaram neste encontro urnas sessenta pes-
soas. O encontro fie.ou assinalado, desde o primeiro dia, por uma intervenção do P .KOREN, 
historiador da Congregação, que se interrogou sobre o futuro e o que ele chama a voca-
cão pvr.manen;te e a ewtênci..a palU%. ~tmpAe da CongA~ga.ç.ã.c. Aproveitou-se então da sua 
presença para lhe oferecerem um exemplar (Brigands ou Chevaliers) da tradução em fran-
cês da sua obra "Knaves or Krtights" 

ApÕs a celebração eucarística na igreja de St9 Alexandre de Limbour, domingo, 8 
de Outubro, e a refeição, os participantes visitaram de autocarro as cidades de Otava 
e de Hull, assim como a propriedade de Gatineau (actualmente com 450 hect.) que cons-
tituiu~berço dos Espiritanos no Canadâ; esta visita foi completada, ã tarde, pela pro-
jecção de diapositivos sobre os começos da Congregação no Ca~adã, na quinta de Limbour. 

No decorrer de uma vigorosa homilia, no domingo, de manha, o Provincial do Canadã 
interpelou o conjunto dos Norte-Americanos presentes sobre a sua pertença a "um mundo 
rico que não deixa aos pobres senão as migalhas", retomando assim as próprias palavras 
de João Paulo II em Nova-Iorque; sobre o dever de apresentar, como religiosos, um novo 
tipo de sociedade; e sobre a necessidade de comunidades espiritanas que sejam verdadei-
ramente sinais de Boa Nova e de Salvação. 

ANGOLA 
Apôs a morte de Agostinho Neto, a situação continua pouco mais ou menos a mesma 

quanto ã Igreja em Angola. Um visto de entrada- o primeiro desde há ano e meio - aca-
ba de ser concedido ao P.Vitor CABEZAS, espiritano espanhol. Esperamos que outros se 
lhe sigam: 4 espanhóis, 2 portugueses, 1 irlandês continuam a esperar. O primeiro Capí-
tulo da Província realizar-se-á no Huambo, na primeira quinzena de Março. 

GÂMBIA 

O Capitulo do Distrito realizar-se-á de 18 a 21 de Dezembro próximo. 

TR!S PROVINCIAIS AO MESMO TEMPO EM ROMA. 

De 1 a 5 de Novembro encontraram-se juntos em Roma três novos Provinciais: P.Pedro 
HAAS, da França, de 41 anos, P.William R. HEADLEY, dos Estados-Unidos /Este, de 41 
anos, e P.Cornelius NEVEN, da Holanda, de 58 anos. Haviam sido convidados pelo Con-
selho Geral, como estã previsto nos n9 163 das D.A. Os Espiritanos pertencentes a 
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estas três Províncias de origem representam 47% da Congregação. 

Os três Provinciais comunicaram ao Conselho Geral as condições em que 1n1c1aram 
o seu mandato, as preocupações actuais e as prioridades das suas respectivas Provín-
cias. No quadro da preparação do Capítulo Geral, insistiram unanimemente em três 
pontos: 
1 o desejo de que, por uma melhor comunicação, os confrades compreendam melhor que a 
Equipa GeneralÍcia, ao contrário do que muitos compreendem, não separa a insistência 
sobre o renovamento do agir pastoral dos missionários; 
1 o desejo de que sejam mais bem distinguidos os diversos tipos de internacionalida-
de. Seria bom precisar e sobretudo desenvolver a corresponsabilidade,a corresponsabi-
lidade comum na Congregação, como se tende a pôr em prática na América do Norte, on-
de os Superiores Maiores espiritanos se encontrarão mais frequentemente, e onde jã 
encaram a formação em comum, assim como a preparação, também em comum, do Capítulo Ge-
ral; 
1 o desejo de que se encontrem soluções para a actual ''dispersão" dos confrades nas 
Províncias. Mas todos reconhecem tratar-se aqui de um problema complexo, sobretudo hu-
mano, e não primeiramente jurídico. 

Os três Provinciais insistiram finalmente na importância do diálogo, ao mesmo 
tempo entre eles e com a Equipa Generalícia, e sobre o facto de deverem ser aprofunda-
das questões muito actuai.s. Para alem da simples troca de pontos de vista, para. alêm 
também de soluções puramente espirituais ou jurídicas, trata-se sobretudo de pes-
quisas feitas em comum, em que os aspectos psicolÕgicos e sociolÕgicos não sejam encai-
xados uns nos outros, como talvez tenha podido acontecer no passado. 

Da esquerda para a direita 

PP.NEVEN (Holanda), 
HAAS (França) 
e HAEDLEY (USA/E). 

DEFUNTOS: 

2 de Outubro 
3 de Outubro 
5 de Outubro 

10 de Outubro 
16 de Outubro 
19 de Outubro 

P.Joseph COLOMBt (França), 84 anos, 
Ir.Revocatus van der EL~T (Holanda), 71 anos, 
P.Léon HEBRARD (Amazonas), 72 anos, 
P.Peter GROSS (USA/E) ,76 anos, 
P.Joseph BREINTENSTEIN (França), 81 anos, 
Ir,Gregor NEESEN (Alemanha), 75 anos. 

Responsáveis pela publicação: PP.Jean GODARD e Amadeü MARTINS, 
Service d'Information C.S.Sp., Clivo di Cinna, 195 
00136 ROMA (Italia) 
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